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Que ca ra  que ella fazia !
Depois, aborrecido de ouvir tan to  ber 

re iro ,  de ixe i  o quarto m ortuário e fui pa ra  
o quintal  a trope la r  as ga l l inhas  e joga r  
p edras  em um gato do visinho, gato muito 
gordo porque em vez de cu idar  da sua 
obrigação— dar caça aos ra tos— occupava 
se  em  roubar quanto  pedaço de ca rn e  fi­
cava ,  por descuido da cosinbeira ,  sobre a 
m esa  da cosinha.

E assim é es te  m u n d o . . .
Quanto  tropeiro não an d a  por ahi, 

com ares  de* im perador desthronado, a r ­
rotando superioridade,  só porque foi a r ­
rancado á hum ilde  profissão que adoptá  
ra pela conven iência  dos m an dar in s  e s ­
túpidos ! . . .

Boa p a r te  do d ia  p a s s e i - a  no quintal  e, 
só a  tarde ,  quando o estom ago rec lam av a  
o ja n ta r  é que voltei á  casa.

J á  o corpo de m e u  pae  e s tav a  em um 
ca ixão  m e d on h am en te  fe io . . .

No dia segu in te ,  á  sah ida  do corpo, fui 
nov am en te  acom m ettido  de fortes g a r g a ­
lhadas  ; m in h a  avó, com os cabellos em  
um a desordem  gom idesca, soltava urros 
a te rradores  !

Mas á tarde ,  quando eu quiz sah ir  á rua  
brincar  com os m eus saudosos com panhei 
ros de i n f a n c i a . . .  o Guedes, o Mino, o 
Nhonhô, o Nito Gallinha (daquelles  tem 
pos) e tan tos  outros felizardos que não 
soffreram, como eu  «o sopro da d e s g r a ­
ça» m inh a  m ã e  p re n d e u -m e  observando 
que a  prisão seria  por se te  dias ! 1

Chorei, m as chorei de desesperação e 
de ra iv a  I

Decorridos m uitos annos, en trám os no 
periodo de luc ta  terr ivel pe la  l ibertação 
dos escravos.

Um a noite a p p ro x im ou -se  de m im  um 
infeliz preto, roto, a lquebrado pelo t r a b a ­
lho insano , pe la  fediga e pe la  fome.

E x p o z -m e  a  sua  situação :— h a v ia  f u ­
gido, sen tia  fome e não t in h a  d inheiro  !

P ed io -m e  dois mil ré is  de esm ola e eu 
não os t inha  na  a lg ibeira  1

Senti um máo es ta r  geral c r io u -m e  a 
m an e ira  de um nó na  g a rg an ta , t iv e  vo n ta ­
de chorar, m as não pude, não pude 
chorar  !

Desde então fiquei conhecendo a  m in h a  
indole :— choro só de ra iv a  e só sinto as 
desgraças  alheias;  as m inh as  são d e m a s ia ­
das pa ra  que m ereçam  o consolo das lag r i ­
mas.

«A dor quando muito ag uda ,  desappa- 
r e c e . . .

Ah ! quem  déra  que eu pudesse , no 
au ge  do soffrimento, sentindo as p á lp e ­
bras inun dadas ,  d izer  como Varella:

«Correi, correi, ó lag rim as  Rinceras»
T it t o .

POLITICA DE YTIP
Lem os no nosso illustrado collega Com - 

mercio de S. Paulo  que o governo do E s ­
tado es tá  resolvido a  tom ar sérias  medi 
das, afim de fazer cessar as continuas de ­
sordens que nesta  cidade se d ã o . . .

Tem ós sobejas razões p a ra  não a c re ­
d itar  nessa asserção do collega.

Após a  re t i rad a  do dr. Campos Salles  
da pres idencia  do Estado, a  politica dos 
municipios foi a rrancada aos antigos e d e ­
nodados chefes republicanos e confiada á 
um a  opposição insignificante, rep re se n ta ­
da por uns tres mil votos, quando muito.

E ra  j á  passado o periodo das v e rg o ­
nhosas adhesões  e o eleitorado in d e p e n ­
dente,  criterioso, convicto e inabalavel,  
pe rm aneceu  ao lado dos chefes decahi-  
dos.

Mas, era  preciso que os novos rep resen ­
tan tes  do governo en trassem  na  posse a b ­
soluta dos municipios ; e ra  preciso que o 
acto condem navel do governo não fosse 
repudiado pe la  g rand e  m aioria  do e le i to ­
rado.

Foi então que  o governo do Estado 
ad iou as eleições m unic ipaes  p a ra  30 de 
Outubro, negou o direito á  m ilhares  de 
cidadãos, agrilbou a jus t iça  e poz em 
acção o sabre  dos seus s o ld a d o s . . .

Não foram poucas as v ic tim as que 
tom baram  e n sa n g ü e n ta d a s ,p o ré m . . .o  g o ­
verno venceu  1 I

Venceu, m as  ahi está  a  anarchia,  como 
o cancro, corroendo o Estado i n t e i r o . . .

Em  algum as localidades o vencido, ate- 
morisado pela prepotenc ia  sobrehu m ana> 
abandonou a lucta e jaz  em estado le thar-  
gico, esperando pe la  ressurreição da lei, 
ou então promove desordens pa ra  aca r re ­
ta r  responsabilidades aos depositários da 
confiança do governo.

Ytú, porém , es tá  fóra desses casos.
Aqui é o vencedor que, picado pelo in- 

diíferentismo dos hom ens de bem, não 
póde ver com bons olhos as brilhantes 
festas, as concorridas reuniões  de seus 
ad v e rsa r io s . . .

E ’ necessário a ba la  assassina  dos a sse­
clas para  to rce r- lhes  a  opinião I

Insensatos  1 Não sabem  que j á  passou o 
periodo das vergonhosas adhesões.

Dizemos vergonhosas  adhesões  porque 
ha  tam bem  adhesões honrosas, e muito 
honrosas :

Si o partido a  que pertencem os fosse 
o rep resen tan te  do governo e abusasse 
da confiança nelle posta pa ra  pe rpe tra r  os 
actos vandálicos de que  temos sido te s te ­
m unhas ,  abandonavam os esse partido para 
offerecer o nosso concurso ao inimigo.

E seria  um a adhesão honrosa I
*# *

Quer o governo res t i tu ir -n os  a paz ?
Não c r e m o s . . .
A re t i rada  brusca de um official dis- 

tincto que soube m a n te r - se  imparcial 
du ran te  o tempo que aqui co nse rv ou-se  
como auctoridade policial e ausencia ,  
por longos dias,  das auctoridades jud ic ia ­
rias ,  após um facto de tan ta  gravidade,  
justificam perfe i tam ente  a  nossa duvida.

Ainda m ais  :
Um  orgam official, resumindo o relato- 

rio do dr. Porchat  sobre o assassinato de

20 do corren te,  publicou, h a  dias, apenas  
o depoim ento  de tres  tes tem u n h as  que 
n ada  viram, de ixando, proposita l ou não, 
de dar  publicidade a  depoim entos de t e s ­
tem unhas  presenc iaes  do facto delictuoso.

Oxalá  não seja  isso destinado a pre  
pa ra r  o espirito publico pa ra  algum  acto 
e scan d a lo so . . .

Não acreditam os na  boa vontade  do go­
verno, não obstan te  contar  elle, pa ra  tal 
fim, com o nosso inteiro a p o i o . . .

Não querem os luc ta  contra  os que 
conspurcaram  o nosso direito ; queremos 
apenas  que elles de ixem -nos em paz.

Assim como não vamos perturbar  jo ini­
migo em  as suas reuniões,  não queremos 
que elle v e nha ,  como u lt im am ente ,  m a n ­
char  de sangu e  a  ac ta  da ins ta llação  de 
um a sociedade independente .

Que culpa tem os nós de que o ad v e rsa ­
rio, para  dom inar no municipio, tivesse 
lançado mão da ignorancia ,  da raenorida- 
de e da  vagabu ndagem  am biciosa ? 

Nenhum a, está  claro.
E , sendo assim, como quer o governo 

es tabe lecer a  ordem n e s ta  c idade si foi 
elle  que aqui, como em  muitos outros m u ­
nicipios, implantou a desordem, que  vae 
sendo continuada pelos seus rep re sen ta n ­
tes ?

O brigando-nos a um a l iga  com o ad v er­
sario assassino ?

Seria  proprio da prepo tenc ia  que o ca-  
rac te risa ,  porém , nós t e ñ am o s  sufficiente 
dóse de patriotismo pa ra  repe ll i l -o .

P a ra  que a  ordem fosse co m p le ta m en ­
te res tabe lecida  n esta  cidade,  se r ia  p r e ­
ciso que o governo re t irasse  a confiança 
depositada em  um directorio acclamado, 
directorio que  tem  feitò toda a nossa 
ruina, toda a  nossa desgraça.

Sim, porque é indubitave l que no p res­
tigio do governo, que lhe ga ran te  im p u ­
nidade certa , é que  elle se firma para 
prom over as arruaças  e o assassinato que 
aqui se  têm  dado.

Q uererá  o governo proceder desse m o­
do ?

Não é, de todo, impossivel,  um a vez 
que é seu in tento  res tabe lecer  a  paz e a 
ordem.

Mas, a  quem  escolherá o governo para 
seu  rep resen tan te  ?

O partido Cezaris ta  ?
Estam os certos de que es te  não acceita- 

rá.
O prestig io  desse governo pela vida de 

João F o g aça  de F re i ta s  é muito  caro, 
repug na  acceitar  ! . . .

O que nós querem os,  o que temos ped i­
do sem pre  e  continuarem os a  pedir  é j u s ­
tiça, m as  jus t iça  p a ra  t o d o s ; inflexivel,  
inexoráve l  e não essa ju s t iça  de um a pa r ­
cia lidade revoltan te  que aqui tem sido 
d i s t r i b u id a . . .

Nqtas Tristes
Não posso ouvir chorar  n inguém .
Sinto um máo es tar  geral,  c r ia -m e  a 

m an e ira  de um  nó na ga rgan ta ,  tenho 
tam bem  von tade  de chorar, m as  não posso, 
não posso chorar, não ap rendi  a chorar I

Quando meu pae  m orreu eu não chorei ; 
d iv e r t i -m e  a té  muito, r i-m e á  rolar  pelo 
chão por ver  m in h a  m ã e  chorar  1

PROSA FIADA
Oh ! de casa ,  posso ch egar  sem susto ? 

o cão está preso ? o cabo de vassoura dor­
m e  tranqu il lam ente  ao canto ? não ha p e ­
rigo de tom ar a lg um a  indigestão  de fei­
jão preto, tem perado  a  b ah iana  ? não ha 
ninguém  atraz da porta, com geito de 
quem  está  esperando cotia na ceva ?

Bom, assim é que eu gosto, tudo em 
paz, pois do contrario, commigo é nove.

Se alguem  acha  g raça  nos m eus receios, 
querendo r i r - s e  não faz m a l ; m as  isso de

via jar p a ra  outro mundo, an tes  de com prar  
passagem  não é com m igo ; cau te la  qu a n ­
to mais  m elhor  ; o peão, an tes  de m on tar  
em um burro chucro, aper ta  bem  o e s to ­
m ago do bicho ; assim faço e u ; com isso 
não p ensem  que vou m ontar  em  alg uem , 
de botas e esporas não, porque corrigir  ás 
esporadas  os que  e r ram  é  officio de Sata- 
naz e eu não  quero u su rp a r - lh e  esse d i ­
reito.

E que bom peão não é Sa tanaz  I
T em  cada  espora aguda,  que fere m ais  

que  um pun hal  ; essa  espora  é o que  nós 
cham am os g e ra lm en te  de rem orso ; tem  
tam bem  u m  freio, a  consciencia, cousa 
muito superior  aos agua-chócanos.

Quando elle s a l ta  nos costados '  de um 
hom em  crav a  as  esporas e faz sen tir  o 
peso do freio; o ta l  vai indo, corcoveando 
e atirando lam a  nos que se ap proxim am  
delle, a té  que  e n t re g a  o queixo e fica 
bom ; m a s  a lg um as  vezes  o sujeito não 
quer ficar m anso ,  porém , Satanaz ,  sendo 
bom cavalle iro como é, não desacoroçôa, 
vai p ican d o -lh e  sem dó, ah i  então elle fica 
louco; querendo ver-se  l iv re  das e s p o ra ­
das, a t i r a - s e  no lodaçal,  m as  ahi m esm o 
a in da  s en te  as agiidas esporadas  e q u a n ­
do ex tenuado  e x h a la  o ult imo suspiro a i n ­
da sen te  o peso do freio e as p icadas  das 
esporas : é o rem orso ,  a  consc ienc ia  que  
não o d e ixa  em  paz, é  esse espectro hor­
rendo , que  s eg u e  as p isadas  do criminoso.

Por tan to ,  não vou esporear á n inguém , 
Sa tanaz  ah i es tá ,  é só z  a z - t r a z  e espora 
em  quem  precisa .

A d m ira m -se  de h a v e r  com parado o h o ­
m em  a  um an im al !

Po is  o que é o hom em  senão um a n i .  
mal ?

Quantos h om ens  não h a ,  que no seu 
fundo, na  sua  moral,  são m a is  ferozes 
que  todas as feras ?

O m andata rio  e o actor de um ho m ic i­
dio não são mais  ferozes, m ais  cruéis  que 
a h yena ,  o t ig re  e o leão ?

A h y e na  p e g a  um pobre que  s a h iu  a 
ca ta r  uns gravetos,  o t ig re  ou o leão m a ta  
um africano descuidado ; mas, quem  sabe 
h a  quantos dias esses m iseros  an im aes  
não com em  ?  ta lvez os seus filhos não 
g ritam  por um pedaço de carne  ? e todos 
sabem  que a  fome dóe e qual o pae  d e s ­
naturado que não desespere  vendo seus 
filhos chorar  de fome ?

Apezar desses an im aes  não possuirem 
a  in te l l igenc ia  do hom em , só a ta cam -o  
em ultimo recurso, só quando são lev a ­
dos por essa força irresis t ive l— a lucta 
p e la  v ida— , isto é, elles a tacam  ao h o ­
mem levados pelo iustincto  de conse rv a­
ção.

Ao passo que o hom em , que m a ta  ou 
m anda  m a ta r  o seu sem elh an te ,  é máo, é 
de ca rac te r  baixo, é de indole pe rve rsa  ; 
elle não tem inada  a seu  favor, salvo q u a n ­
do em  defesa própria  ; elle não póde dis- 
pôr nem da sua vida, quanto  m ais  das dos 
outros.

Nem m esm o o faminto que , pela fome, 
m a ta  o seu proxim o pa ra  roubar,  m erece  
perdão, porque, se  t inha  fome, pedisse um 
pedaço de pão que n ing uém  o negar ia  
ou melhor,  fosse g a n h a l -o  h on ra dam en te  ; 
quanto mais  aquelle  que d ispara  um tiro 
sobre quem  lhe  é indifferente, ou fere-o 
com um pun hal  1



À Cidade de Ytu
E sse  é um a fera  -, não! é m a i s  que fera, I orador sagrado conego Zacharias da j melte em  de tr im e n to  dos mais sagrados 

é um monstro, é um desses en tes  que as que  muito e muito agradou ao a u J i t o r i o ; I pr iac ip ios  de direito  e de jus t iça  consa 
grossas paredes  dos cárceres  devem  ve-1  ás 4 e 1 /2  da tarde sah iu  a procissão que  | grados em o nosso pacto fundam en ta l  e 
dar  da sociedade, porque é bastan te  o seu p e rco rreu  as ruas  do Carmo, da Palma 
halito  immundo e envenenado  para  c o n - | e  Direita ; á e n tra da  da m esm a  houve
ta m in a l - a  toda ; e o m andata rio  ó tudo 
isso a lem  de ser im fam e e covarde : in fa ­
m e  porque despertou no coração de o u ­
t rem  a idóa do cr im e e lançou no abysmo 
e covarde, porque querendo perpe trar  um 
crim e e tem endo as  conseqüências  do 
mosmo, serviu-se de um m iseráve l para  
a t t in g ir  ao se tra lvo .

Ah ! nós devem os fugir desses hom ens 
porque é  bastan te  o seu halito  infecto 
p a ra  nos matar .

N in c  F il h o .

benção do SS. Sacram en to .
Ao sr.  Andrade damos os nossos pa ra  

bens  pelo bom d e sem p en h o  da festa.
O  e a s o  d e  Y t ú . — São dos nossos 

collegas do D iario de C am pinas  as l inhas  
que vamos t ra n s c re v e r  e que  bem cara 
c le risam  a in d ependenc ia  e jus tiça da- 
quelle  orgam  na apreciação dos factos:

« Por um boletim distribuido pelos 
nossos collegas da Cidade de Y tú  soube 
mos que deu-se ali no dia 20 um a aggres 
são contra  o s r .  João Fogaça de F re i tas ,  
antigo repub lican o  que pres tou , v o lu n ta ­
r iam en te ,  os seus serv iços no tem po da 
revolta  de 6 de Setem kro .

O ag gresso r  foi um tal P e reg r in o  da 
Fonseca,  que ,  segundo diz a Cidade, 
desorde iro  conhec ido ê a aggressão foi a 
liro de rev o lv e r  ficando pros trado  e gra 
v em en te  ferido o cidadão João Fogaça.

A causa q ue  de te rm in o u  sem elh an te  
acto de se lvageria ,  acto que revelia  ins 
t inelos sangu inar ios ,  tem origem  polít ica 
conform e lemos algures,  ou m elhor  
vem dessa  politicagem baixa e trefega de 
individuos im becis  e desm ora lisados  que 
s im ulam  d e fe n d er  idéas políticas que  não 
tem, mas que aggridem  unica e exclusi 
vãm en te  ou por suggestões torpes  ou por 
parasit ism o, como desoccupados e vive 
dores  qu e  são.

O acto praticado por P e reg r in o  da F o n ­
seca causou indignação naquella  cidade e 
só devido á boa vontade de a lguns  c id a ­
d ã o s  foi elle salvo de um a reacção m a te .  
rial ou mais pos i t ivam ente  de um lyn. 
chám en lo ,  cujas co nseqüên c ias  se r iam  

M is s a s .—Achando-se rep le to  de p e s - 1 Por cerl°» lam entáveis ,  tan to  mais que 
soas a nossa m a tr iz ,rea l isou  se n o  dia 1° 03 cr im es  não d e vem  ser  punidos com 
ás 9 horas  d a  m a nhã ,  a missa do 7° dia oulros c r i rn es> VÍ3t0 Q^e tem os an tes  de 
p o r  a lm a do inditoso moço João Fogaça lU(*0 os meios legaos ,  
de Souza Freitas ,  v ic t im a d o  bru ta l  e es- O cr im inoso ,  ao p ra t ica r  o de l ic to ,  se 
tupido assass ina to  de 20 do raez prox im o gundo re fe re  o bole tim  da Cidade, esta 
passado . va acom panhad o  de Arnaldo Velloso, filho

Foi ce leb ran te  o nosso co n te r rân eo  do Juiz  de Direito da com arca  e escrivão
rvd .  padre  Eliziario de Camargo B ar I da policia.
ros. I a  prisão foi efíec tuada por paizanos

No corpo da eg re ja  ergu ia  se um a lin. I visto que a policia não com pareceu ,  
da éça, qu e  fóra p rep a rad a  pelo sr .  José  No dia 21, seguiu  de São Paulo para
X av ier  da Costa ; du ran te  a missa fez-se aquella  cidade pelo t rem  da tarde  o sr.
o u v i r a  o rch es tra  dirigida pelo m aes tro  dr .  R aynaldo Porchat ,  I o delegado auxi
João Corrêa ; acabada qu e  foi a missa a | Iiat, afim de m a n te r  a o rdem  e a b r i r  ri

goroso inqu ér i to .
Se forem  essas  as  in tenções  do sr.

d r .  Chefe de Policia, se rea lm en te  se
fizer, em relação ao facto, a lgum a cousa

TIG-TAG
P adre-N osso ,  Ave Maria 
E Gloria á  Deus nas  alturas 1 
V ão-se  abrindo sepulturas 
E a prisão es tá  vasia  !
A lei foge á luz do dia,
Anda nas noues escuras ;
As tes tem u nhas  perjuras 
F azem  j u s á  n i n h a r i a . . .
A ju s t i ç a  prostituida 
P jocura  gan h ar  a vida 
Com a  es te ira  de M agd alla . . .
Misera população !
Tu queres  a  lei ?—Prisão !
Tu queres  j u s t i ç a ? — A bala !

Gil -Vaz.

Noticiario

b anda Independencia 30  de Outubro  e x e ­
cu tou a com m oven te  m archa  fú neb re  do 
fallecido m aes tro  Joaqu im  R. da Silva 
P rado .

Foi mais um a jus ta  e p iedosa h o m e n a ­
gem que a  familia y tuana re n d e u  ao in ­
feliz moço.

— Rezou se tam bem  na matriz , ás 8 h o ‘ 
ras  da m anhã ,  uma missa pelo a n i v e r ­
sario do fal lec im ento  do sr.  João B. Pa

consubstanciados  n a ^ ^ o m e t t i d a s  g a ra n ­
tias  ao cidadão.

Sabe se que a vic tima da a g g re ssão — 
João Fogaça de F re i ta s— fallecerá  ante- 
hon tem , em co nseq u en c ia  dos graves  fe 
r im en tos  recebidos .

O le leg ram m a que damos a segu ir  nol-o 
confirma era sua l inguagem  concisa  e la 
cónica :

((.Cidade de Y tú — D iario  e Cidade— Cam. 
p inas— Falleceu hoje ,  11 horas  da ma 
nhã , João Fogaça de Souza F re i tas ,  v i­
ctima do revolver  hom icida  de P e reg r in o  
Fonseca.

Commercio fechou as portas  e a co n s ­
ternação ó gera l.

Fogaça de F re i tas  se rá  en te r ra d o  am a 
nhã, ás 10 horas ; não ha convites  espe , 
ciaes.

Ytú, 25 de Ju lho  de 1899.»
R espondem os  im m e d ia ta m e n te  ao te- 

leg ram m a supra ,  nes tes  term os :
((Diario de C am pinas  a Cidade de Y tú . 

Ytú.— Lam entam os s in ce ra m en te  d e s e n ­
lace f i ta i .  Ped im os collegas nossas  c o n ­
dolencias familia F re i ta s .

Campinas, 26, Ju lho  de 1899.—A S a r­
m ento .»

C onfrange-se-nos  o coração toda a vez 
que lemos de reg is t ra r  factos, como este, 
tão dep r im en te s ,  tanto para  aquelles  que  
os com raet tem , como para os que ,  d epo­
sitarios do prestig io  da au toridade  que 
devem  m a n te r  a todo o t ranse ,  c ruzam , 
por assim dizer, os braços e como que ta' 
c i tam ente  sancc ionam  a execução de cr i­
mes des ta  o rdem , cr im es  que  revoltam  os 
espíri tos  mais pacatos.

O sr. dr.  Chefe de Policia que  já tem 
providenciado a respeito ,  deve  se to rn a r  
en exoravel  na applicação da jus t iça ,  p ro ­
curando  syndicar  das causas,  p róx im as  
ou rem otas,  do m on struoso  delic to ,  fa­
zendo assim cahir  a ju s ta  punição  sobre  
o culpado ou culpados,  ven h am  elles de 
onde virem, pe r te n çam  a es ta  ou aquella  
parc ialidade política, porque,  an tes  de 
tudo, devem  ser  considerados como réos 
de um c r im e m on struoso ,  h o rr ip i lan te  
como o de que  se t rata.

Tem os fé q u e  ass im  será .
Aguardem os os acon tec im en to s .»
F e s t e i r o  d o  D i v i n o . — Foi sor teado  

para festeiro do Divino Esp iri to  San to ,  
para o an no  de 1900, o sr. João Carlos 
Xavier.

Sendo elle com o é, um fervoroso  de 
voto do Divino, esp e ram o s  ter  um a  festa

que form avam  um a só cabeça, g rand e  e 
desenvolvida,  com um só rosto p e r fe i ta ­
m ente  regu la r .

Visto o p h en o m e n o ,  t in h a -se  a im p re s ­
são de qu e  os dois fetos, quando  no p e ­
riodo de gestação, co rre ram  a encon tra r -  
se de f ren te  e se ju n ta ra m  em m yster ioso  
am plexo, ap re sen tan d o ,  ao r e u n i r e m  se, 
um a physionom ia  com m um .

Os dois corpos estão unidos em  toda a 
parte  su p er io r  até  ao ep igas tr io .

O lhando se de f ren te ,  só se viam duas 
ore lhas,  que  v inham  a se r  um a d ire i ta  e 
o u tra  esq u e rd a  de cada feto.

As outras  duas ore lhas  es tavam  quasi 
unidas na parte  pos te r io r  da cabeça .

Nesta parte  via-se pe rfe i ta m en te  a união 
dos parie taes  de um  e do outro craneo ,  
confundidos  n u m a  cabeça .

As figuras das duas crianças  unidas  
ap pareciam  regu lä res  nos m e m b ro s  l ivres ,  
d enotando  que t inham  o tem po co m ­
pleto.

M O S A I C O
Um ca ip ira  ignorante ,  guindado a  r e n ­

doso em prego publico pe la  conveniencia 
dos apaniguados , esforça-se quanto póde 
pa ra  ap render  a  l ingua da c i d a d e . . .

E ’ ass im  que elle re tem  na  m em oria  os 
termos que acha  bonitos e, l im pando c u i ­
dadosam en te  as v idraças dos oculos, re-  
Jpete-os  com carinho.

U m a vez elle ouvio um rapaz ,  a p o n ta n ­
do p a ra  o espaço, áizQT— l ’hirondelle.

E ra  o quo elle ch am a— taperá .
Guardou a  pa lavra ,  m ais  ou menos, de 

memoria .
Meia hora depois, conversava  elle em 

um a casa  de ferragens,  quando chegou 
um freguez que in terrogou o ca ixeiro :

—Ha aqui aran de llas  ?
O nosso matuto não trepidou a  respon  - 

der pelo em pregado :
— Hade havê  m eia  hora que tav a  ua 

voando ali no largo da matriz .
A ga rga lhad a  en tre  os c ircum stantes  

foi de doer a barriga,

de sério em que a polit icagem não en t re  
como bande ira  de m isericórdia ,  se rá  o 
caso de levan ta rm o s  mãos para os céo< 
e d izerm os : Viva a Jus t iça  I »

«Pelo que  re fe rem  os jo rn ae s ,  re ina 
em  Ytú, a gloriosa torra da Convenção

nossos amigos |  R epub licana  de 1870, de tem pos a esta 
parte , uma política reacc ionaria  e tão 
pouco co n se n tan ea  com a indole  pacifica 
e o rdeira  dos hab itan te s  daquella  locali 
dade, que a parte  sã dalli s e n te -se  sem 
garan tias ,  sendo , portan to ,  um a palavra 
óca á lei que  quo tid ionaraen te  é calcada 
aos pés pelos co ripheus  da política arbi

checo Jordão , pae dos 
P au lino  e José  Elias Corrêa P acheco  
sogro do dr. João Baptista M alheiros.

F a lle c im e n to .— No dia 29, ás 10 ho 
ras  da m anhã ,  falleceu n es ta  cidade o sr 
Cândido Olyrapio dos San tos ,  s e rv e n tu á ­
rio do I o officio.

F e s t a  d o  D i v i n o . — Conform e esta  
v a  an nunc iado ,  rea l isou-se  no dia 28, às I trar ia  que  alli domina 
11 horas  da m an h ã ,  a en tra d a  tr ium phal  I S ervem  para  jus tif icar  es te  a sser to  os 
dos ca rros  de len h a .  Ifactos lam en táv e is ,  alli occorridos  ulti-

Os ca rros ,  tendo á  f re n te  a co rporação I m am ente ,  e dos quaes  a inda  nos occupa 
musical Independencia 30  de O utubro, I mos em nossa edição de 24 do co rren te  
sah indo  como de costum e do largo d;i Como sabem  os le ito res,  a 20  deste  
Estação, sub iram  pela rua  Direita a té  ao mez fóra b a rb a ra m en te  aggredido, na 
largo da Matriz e d esce ram  a ru a  da quella  c idade,o sr .  João Fogaça de Freitas ,  
Pa lm a,  a té  a fabrica do sr.  Pau lino Pa | cidadão pacifico e p e r te n c en te  a uma

esplendida  pa ra  o an n o  que vem.
Q u a d r ilh a  d e  la d r õ e s .— Os jo rn a e s  

italianos, ha dias receb idos ,  dão num e 
rosos po rm en o res  á cerca da d e sco ber ta ,  
em Nápoles, de um a q u adr i lha  de ladrões,  
de que  faziam parte  muitos m em b ros  da 
alta sociedade n apo li tana .

O capitão parece que é um advogado 
cham ado Susio. A quadr i lha  en tregava-  
se espec ia lm en te  á u su ra ,  á ga tun ice  e á 
chantagem .

As quantias  por essa fórm a ex torquidas  
sobem a mais de 300.000 liras.

A p r im e ira  p risão  causou grand e  s e n ­
sação ; foi a de Eduardo  de L ignori,  d u ­
que de Pozzouro e p r incipe  de P res iece ,  
accusado de cum plicidade.

Estavam  im m in en te s  ou tras  prisões de 
pe rso n a l id a ie s  em ev idenc ia  na a r i s to ­
crac ia .

P h e n o m e n o .—Na Corunha um a mu 
lh e r  deu á luz ura verdade iro  phen o m e no .

Tratava se, segun do  a qualificação dos
checo.

Em com paração cora os ou tros  annos 
o n u m ero  de ca rros  foi muito d im inuto

A ’ noite do m esm o dia houve re tre i ta  
pela re fe r ida  corporação m usical.

No dia 29, ás 11 horas ,  teve logar a 
m issa  can tada ,  na igreja Matriz, subindo 
ao púlpito pelo Evang elho  o d istincto

das mais d is tinctas  familias da localidade. I en tendidos,  de um m on stro  duplo, da or- 
Pelo que  sabem os ,  pelas noticias que  N e m  pr im e ira  ou au to r i ta r ia ,  qu e  podia 

jemos do trágico ac on tec im en to ,  as a u to - ] c o m p re h e n d e r  se na t e  r a t o l o  g i c a dos 
r idades locaes pouca ou n e n h u m a  im por  ¡m o n s t ro s  compostos de Geoffroy e Sain t-  
tancia l igaram ao facto, por an d a r  envol Hilare ,  cham ada  «eslernopaga». 
vida, em tudo o que  ha alli de lam en ta  j Mais claro : e ram  duas  m e n in as  uni- 
vel e reprovado , e ssa  polilica en fezada e das pelo peito, que ap re sen tav a m  qua tro  
trefega d e  cam panar io ,  que em tudo se p e rnas ,  q ua tro  o re lhas  e dois cráneos

Doutra vez o nosso botucudo  ouviu o s e ­
guin te  dialogo que o in teressou muito :

— Leve es ta  b ande ira  e co lloque-a  no 
Forum , ao lado direito,

—Ao lado direito de quem en tra  ou de 
quem sae  ?

— De quem sahe.
Passados quatro ou cinco dias,  fo i- lhe  

em casa um sujeito do Salto, todo a s su s ­
tado, um typo que traz um pincè  pendura­
do no queixo, a la ia  de cavaignac,  ta ]  
Dergóe, e d is se - lh e  :

— Venho partic ipar- lhe que sua avó 
es tá  muito mal, está nas ult imas ; m anda-  
lhe pedir  a lgum  rem edio .

— Qué qué lla  tem  ?
— E stá  com pontadas*&o lado direito.
-^No lado direito de quem  en tra  u de 

quem sai ?
—  1 1  1 ?

#* *
A differença que m ódra 
E n tre  mim i m eu x a rá  
E ’ in veis de dormi na pedra 
E u  durmi no capinzá 1

------ -«iiiMceocw f l u - . -------

Secção Livre
I n d e p e n d e n c ia  3 0  d e  O u tu b ro
O abaixo assignado, p rocu rad o r  da 

sociedade Independencia 30  de O u tubro , 
p rev in e  aos srs .  socios que, tendo o sr. 
João P e ry  de Sam paio  desistido de au- 
xil ial-o por  falta de tem po, en ca r rego u  
o sr. Julio P im en ta  que  se acha  aucto- 
risado á r e c e b e r  as contribu ições.

Na au senc ia  do sr. Ju lio  P im en ta  o 
abaixo assignado acha-se á disposição 
dos srs .  socios era a sua res idenc ia ,  á 
ru a  do Com m ercio  n. 115.

Ytú, 26— 6 —99.
V i c e n t e  Ma u r i n o .



A Cidade de Ytu
I N & E I  V IN H O  B R A N C O  E  t i  T J C a s a  á ve n d aV in g a n ç a  d e  um  a n im a l

Um cãosinho de m inh a  estimação, 
Por causa de um a cadella,

Foi v ic tim a de tr is te  ingra tidão  ;
Um amigo m e u . . .  e delia 

Deixou-o escadeirado em frio chão 1
O m eu cãosinho adorado 
J á  se acha  sepultado 
P or  causa  de um a cadella 
F o i  a  couce de espingarda  
Que forte m ão (d’onça parda) 
Q uebrou- lhe  toda a costella 1
Cãosinho preto 1 cautela  
Não t iveste  com teu  fado :
— P or causade um a cadella 
Tu hoje estás  enterrado ! . . .

N e g r i n h o .

Annuncios
Revolveres Sm ith & W esson

(L EG IT IM O S)
De num ero  320, cabo de m a drepero  

la, por  130$000.
Dito, n u m ero  380, cabo de m a d re p é ­

rola, por 140$000.
Balas para  os m esm os e balas de ca­

rabinas.
No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, 

á rua do Commercio.

Espingardas 
De 1 e 2 canos

NOVO SO R T IM E N T O
E n c o n t r a - s e  n o  a rm a zém  d e  J o a ­

q u im  D ia s  G a lv ã o .

Tecelões
Na fabrica de tecidos de P e re i r a  Men 

des & Cia, no Salto de Ytú, p rec isa -se  de 
bons tecelões.

Terreno
Vende-se ou a rrend a-se  ura magnifico 

t e r ren o  situado á ru a  de Santa  Cruz, 
em f ren te  a rua  do P irahy.

P ara  t rac ta r  com
O c t a v ia n o  P e r e i r a  MeiNd e s .

Facas
G rande so r t im en to  de facas cora bahi- 

n h a  de metal e de couro.
No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, 

á rua  do C om m erc io .

Cal de Sorocaba
V I R G E M  

Saccaria grande
V e n d e - s e  n o  a rm a zém  d e  J o a ­

q u im  D ia s  G a lv ã o .
F a rin h a  de tr igo
Marca 0 0 ,sacc a ,1 2 $ 0 0 0  e .  14$000
Nacional, s a c c a ...................  20$000
De Triesle ,  sacca . . . .  19$000
No arm azém  de Joaquim Dias Galvão, 

à rua do Commercio.

Alfafa e faréllo
Encon tra -se  no a rm azém  de Joaquim  

Dias Galvão, á rua  do Commercio.

Banha superior
Em barril ,  29$000 e .  . . 30$000
Em lata, k i l o .............................  1$500
No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvão 

á rua  do Commercio.

V ende-se  no a rm a zém  de Anezio de 
Vasconcellos, á rua  da Palm a.

S u p e r io r  fu m o
Vende-se no a rm azém  de Anezio de 

Vasconcellos ,  á rua  da Palm a.

POLVILHO
ESPECIAL PARA BISCOUTO 

V ende-se no a rm azém  de Anezio de 
Vasconcellos, á ru a  da Palm a.

C asam en tos
Leão de Vasconcellos e n ca r reg a -se  de 

ap ro m p ta r  docum entos  necessá rio s  para 
casam ento  civil e religioso ; quem  n ece s ­
sitar  destes  serviços póde procura i  o ao 
largo do Patroc in io  n.  18.

ASSUCAR
Crysta ll isado,novo, sacca;.  52$000
Redondo, sacca . . . .  36$000
M ascavinho, sacca .  . . „ 32$000
Mascavo, sacca , . . . 30$000
Vende se no a rm azém  de Joaqu im  

Dias Galvão.

V il l I lA  Q linorÍA I* Para r a e s a > vende-se  t IIUIU IU1 no a rm a zém  d o A n e-
soi de Vasconcellos.

Kerozene B rilhante
1 ca ix a ....................................... 14$000
5 » .........................................  13$500

Kerozene Palace
1 c a i x a .......................   21$000
No a rm azém  de Joaqu im  Dias Galvão.

Polvilho superiorJmV em gode “ a*
klin Basilio.

O le o  V a lv o l in e
PARA MACHINA

1 c a i x a ..........................................  30$000
Dito algodão em quarto la  . 170$000
No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvão.

Superior feijão jah u an o
Vende-se no a rm azém  de Anezio de 

Vasconcellos, á ru a  da Palm a.

A ssucar crista l novo
T em  n o  a r m a zém  d e  F r a n k lin  B a s i lio .

P H O S P H O R O
Jonkopings ,  lata . . . .  100$Q00
Nacional,  lata, 45$000 e. 65$000 
No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, á rua  do Commercio.

Superior arroz da terra evecnadreol-"e
o a rm azém  de Anezio  de Vasconcellos.ASSUCAR

DE DIVERSAS QUALIDADES 
Vende-se no a rm azém  de Anezio de 

Vasconcellos, á rua  da Palm a.

Superior arroz da terra
Vende-se  no a rm azém  de Anezio de 

Vasconcellos, á rua da Palma.

Â lp is te
Nova, a r ro b a ........................ 11$000
Kilo..........................................  $800
No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, 

á rua  do Commercio.

ARAME FARPÃDÕ"
S U P E R IO R  Q U A L ID A D E

R o l o ...............................  2 2 $ 0 0 0
A ra m e l i s o ,  k i lo .  . 1 $ 3 0 0
V e n d e - s e  n o  a rm a zém  d e  J o a ­

q u im  D ia s  G a lv ã o .

Vende-se a casa sob ns .  42 e 44, sita 
á ru a  de S a q t ’Anna, nesta  cidade, p o r , , .  
1:200$000.

Tra ta-se  com a p rop r ie tá r ia  d. Izabel 
de Carvalho Campos, no Collegio do Pa 
trocinio. A m a

Oííerece se uma, de naciona lidade aus­
tr iaca, de 31 an nos  de idade, com leite 
de poucos  dias. In fo rm a -s e ,  por  favor, 
na Fazenda P irape t inguy ,  deste  m u n ic i ­
pio.

Bom emprego de capital
Vende se o sitio que  foi de Luiz Be- 

nenti ,  s i tuado no bairro  do Braga, com 
gran d e  plantação de pa rre i ra s ,  casa de 
morada,  paiol e m oinho bem m ontado, 
com 0 0 ,a lq ue ires  de boas terras .

Quem p re te n d e r  dirija-s© á rua  do 
Commercio n. 54, á t r a ta r  com

S il v a  P i n h e i r o .

E ncon tra  se no a rm azém  de F ern a n d o  
Dias Ferraz .Grande incêndio

sem fogo
0  propr ie tá r io  do Arm azém  Central ,  ten do  ido faze r  com pras  nas m e lhores  

casas de São Pau lo ,  tem o p ra z e r  de co m m u n ic a r  a seus  am igos e f reguezes  que 
acaba de r e c e b e r  um lindo e variado so r l im en to  em  ch icaras  de po rce l lana  pa ra  
chá e café, ( gosto o que  há de chic),  lindos vazos pa ra  flores, gua rn ições  pa ra  
toilete, cal is de crystal pa ra  agua,  m oringas  -nacionaes e ex tran g é ira s ,  v inho do 
Porto e licores,  chapas  pa ra  fogões, p ene iras  de a ram e ,  finas e g rossas ,  pregos 
de todos os n ú m ero s ,  en xadas  m arc a  mão, en xadões ,  m achados.

T ro uxe  os reco m m en d av e is  filtros A ssorianos ,  talhas de gosto m od erno .  Em 
molhados lem as m e lhores  m arcas  de v inhos ,  tam aras ,  am eixas  salpicão, salchi-  
chas, leite  condensado ,  far inha  Iactea, doces em calda. ' e muitos ou tros  ar tigos 
que  seria  longo m en c io n ar ,  e por isso convida  a v irem  ve r  o ^ e u  g ran d e  s o r t im e n ­
to para  v e r  a rea lidade  do que fica exposto, pa ra  d izer  mais doque tenho J e  bom 
em  casa poderão ju lgar,  que  é pomada.

Outrosim  partic ipo que não vendo a m a io r  prazo que o de fim de mez, t a m ­
bem  convido os qu e  e s t iv e rem  era atrazo virem  satisfazer  seus débitos.

Ytú—Rua do Commercio 112
Porcino Camargo Couto.

Attencaoó
Augusto T re iche l  e F ranc isco  Victor de A rruda Castanho, declaram  ao‘ publico 

em geral que  nesta  data o rgan isa ram  um a sociedade sob a firma de Tre iche l ,  Cas­
tanho & Cia para o fim de m e lh o r  se rv ir  aos seus f reguezes  em  todos os serviços 
co n ce rn e n te s  ás suas a r tes ,  como se jam  Mechanica, fe r ra r ia ,  ca rp in ta r ia  e fe rra -  dor.

Nesta  officina apforaptam -se com toda a brev idade , e por  preços modicos c a r r o ­
ças, trolys, ca rroções ,  càrr i te llas  e fe r ra - se  an im aes  por todos os sys tem as  g a ra n ­tindo perfeição em  seus  trabalhos.

Ytú, 1 de Ju lho  de 1899.

R u a  da C a n d e la r ia  n. 1.

ALUGÂM-SE
Alugam-se os altos do sobrado onde esta o Grande Ar­mazém, sito a rua Direita n. 38, esquina do largo da Ma­triz, em frente o jardim publico, cujos altos servem poro morada explendida de familia por numerosa qne seja bem como para collegio, hotel, club etc., etc
Quem pretender pode d ir ig ir-se  aos srs. Coimbra & 

Toledo, nos baixos do mesmo Grande Armazém, que 
promptificam-se a m ostra r e alugar, sendo o seu a lu ­
guel de 100$ a 1 20 ^0 00 .

Ytú, 11 de Junho de 1899 .
Antonio da G. Coimbra.

Alfaiataria Ytuana
D E

PAULOSEGAMARCHI& CAMARGO 
Rua do Commercio n. 400

Nesta bem montada alfaiataria apromplam-se com brevidade e perfeição todas as obras concer­nentes a arte.



A Cidade de Ytu
PA N I M pV E S

Na fazenda «Vassourai», des te  m u n ic í­
pio, v e ü d e - s e  um  burr ico  e a lguns  pol. 
d ros .

P a ra  t r a ta r  n e s ta  c idade com Franc isco  
P e re i r a  Mendes Neto .

Agua de Caxambú
R ecebida  d irec tam en le  vende se esta 

agua especial  para  o estom ago, em  caixa, 
duzia e garrafas ,  por  preço sem  co m pe­
tidor, no a rm a zém  de

«Joaquim  D ia s  G a lv ã o  
RUA DO COMMERCIO— YTU’

Casa á venda
P o r  motivo de m ud ança  pa ra  o u tra  lo­

calidade do Estado vende se um a casa na 
t rav e ssa  Municipal,  esq u in a  da ru a  de 
S anta  Rita. A casa ó toda co nstru íd a  de 
novo e es tá  em bonito  logar. P a ra  in fo r ­
m ações  os p re te n d e n te s  poderão  se d i r i ­
g ir  á p ropr ie tá r ia ,  qu e  res ide  na m esm a 
casa.

Id a  Z a m b o n i.

A r r o z
Da te rra ,  su pe r io r ,  sacca .  30$000
Carolina, s a c c a ...................  26$000
Japão, s a c c a ........................  35$000
Iguape ,  s a c c a ........................ 30$000
No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, 

â ru a  do Commercio.

Algodão em  caroço
A. J. da Fonseca communica aos Beneficiadores de 

algodão que encarrega-se de m andar i/ i r  dos Estados 
Unidos da America do Norte descaroçadores de algodão, 
dos melhores fabricantes e com qualquer numero de 
serras, pelos preços dos cathalogos, cobrando de commis- 
sáo dez por cento (10  7.) sobre o custo total.

Para t ra ta r  com o mesmo em Sorocaba-Fabrica de 
Fiação e Teoidos-N. S. da Ponte.

GUARUJA’
Nesta  aprazível p ra ia—se m  d u v id a  a  m e lh o r  d o  B r a z il—alu g am -se  c h a ­

le t s  a p reços  módicos, por  an u o  e por  mez.
O novo H o te l ó de p r im e ira  o rdem , igual aos m e lhores  das praias  euro- 

p é a s .
Todos os edificios e ruas  são ¡Iluminados a lu z  e lé c t r ic a .
Esp lendidos  passeios nas praias  v is inhas  e mattas  dos a r redo re s .
No c a s s in o  todas as noites  toca urna esp len d ida  o rc h e s t ra ,  com posta  de e s ­

co lhidos  p ro fesso res .
As co m m unicações  com Santos  são feitas por oito tr en s  diarios  com c o r r e s p o n ­

den c ias  com os de S. Paulo .
A  p r a ia  d o  G u a ru já  é  s o b r e tu d o  a c o n s e lh a d a  p e lo s  m é d ic o s  á s  

p e s s o a s  d e b i l i ta d a s  e  c o n v a le s c e n t e s .
Os pedidos d e vem  se r  dirigidos ao g e re n te  da Com panhia  B alnea r ia ,  G u a r u já

Pharmacia São Sebastião
SOUZA & COMPANHIA

P articipam  ao publico desta  cidade que  fizeram adquir ição  desta  bem m ontada  
Pha rm acia  addíc ion ando-lhe  um poderoso so r t im en to  de productos  ch im icos  e 
pharraaceu ticos  re ce n tem e n te  chegado de S. Paulo.  Acha-se s ituada no ponto  mais  
cen tra l  da cidade (Largo da Matriz, an tiga  pha rm ac ia  Carlos Bazilio) d ispondo de 
vasto laboratorio a cargo do socio I r in éo  Augusto de Souza, já b a s tan te  co nhec ido  
nesta  cidade pela prom ptidão  e cuidado em pregados  na confecção das p resc r ip çõ es .  
Esta pha rm ac ia  recom m enda-se  ainda por  mais um poderosíss im o motivo Nas 
condições em que a com pra  foi effectuada os propr ie tá r io s  estão habili tados á fo r­
n e c e r  os m edicam entos  por preços b astan te  reduz idos .  E sp eram , por tan to ,  co n t i ­
n u a r  a m e re ce r  a confiança do publico a qu em  desde  já p ro tes ta  gra t idão .

Padaria Sáltense
H e n r iq u e  Angelini partic ipa ao bom povo do Salto que  obrigado por questões  d e  

capricho m udou a sua padaria  para a rua  15 de N ovem bro , no predio  em que está 
instaliado o a rm azém  de seu irm ão Luiz Angelini,  e onde funcc ionou a an tiga  p a ­
daria do sr. Antonio B renha .

Alem de pães de todas as qualidades e tam anho s  tam bem  fabrica biscoutos finos, 
bolachas e tudo o que ó co n ce rn e n te  á padaria, pelos preços que o povo sa l tense  já co nhece  e com a s incer idade com qu e  sem p re  o servio.

Para  maior  commodo do publico no a rm azém  do sr. Luiz Trevisioli ,  á rua  do 
Porto ,  unido á casa em que t raba lhou  a padaria , ha d ia r iam en te  um deposito  n ão  
só de pães como de biscoutos e bolachas.

E spera ,  pois, m e re ce r  a con tinuação  da boa freguezia  que  s em p re  teve.

H en riq u e A n gelin i.SALTO

Communico aos meus amigos e freguezes e ao publico que se acha à testa de m inha Pharmacia um habil e dedica­do pharmaceutic o, digno de toda a confiança.Declaro mais que minha Pharmacia achar-se-à à dispo­sição de todos aquelles que me queiram honrar com sua protecção, garantindo que nos acharão sempre promptos para lhes attender, tanto de dia como à qu.alqu.er hora da noute.
M

João José de Andrade.LOJA DO T O L E D O
O
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O proprietário deste estabelecim ento convida os seus amigos, freguezes e ao publico em geral a faze­rem uma visita á L O J A  DO T O L E D O  para assim de perto poderem avaliar o collossal sortimento que acaba de receber, e que, devido ás magnificas con­dições das suas compras que foram feitas nas prin- cipaes casa importadoras do Rio de Janeiro, pode­rá vender
A4 Precos Baratíssimos

C o m p le t o  s o r t im e n to  de F a z e n d a s ,  A rm a r in h o ,  C h a p é o s ,  
M o d a s  e M a c h in a s  de Ç o s tu ra .

Joaquim  Victorino de Toledo
Y T U -108-R U A  DO COMMERCIO-108-YTU’

NAO SE VENDE A' PRAZO
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